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CIÊNCIA

Neurorreabilitação é 
destaque em congresso

Encontro latino-americano reúne especialistas de diversos países para discutir os avanços, desafios e o futuro da área. 
Cientistas enfatizam a importância da troca interdisciplinar e da integração da tecnologia com o cuidado humanizado

B
rasília reúne ao longo des-
ta semana os principais 
nomes nacionais e inter-
nacionais da neurociên-

cia para o 1º Congresso Latino
-Americano da World Federation 
for Neurorehabilitation — Fede-
ração Mundial de Neurorreabili-
tação (WFNR). Durante o encon-
tro, que começou ontem, especia-
listas de todo o mundo discutem 
os avanços, desafios e o futuro da 
neurorreabilitação. O evento, rea-
lizado no campus da Rede Sarah 
de Hospitais de Reabilitação, na 
Asa Sul, marca o início de um no-
vo ciclo de encontros científicos 
na América Latina promovidos 
pela federação.

A presidente da Rede Sarah e 
neurocientista, Lúcia Willadino, 
destacou o caráter internacio-
nal e multidisciplinar do encon-
tro. “Temos mais de mil partici-
pantes de diferentes especialida-
des da saúde. É uma troca muito 
produtiva”, afirmou. A programa-
ção, segundo Lúcia, tem atraído 
atenção não apenas pela diver-
sidade de temas, mas também 
pela qualidade dos palestrantes. 
“Temos representantes dos cinco 
continentes. Todos extremamen-
te qualificados. Essa participação 
é muito importante”, pontuou.

Um dos principais temas do 
congresso, a neuroplasticidade — 
capacidade do cérebro de se reor-
ganizar e formar novas conexões 
— tem grande impacto na práti-
ca clínica, segundo ela. “Isso tem 
uma repercussão fundamental 
no trabalho dos profissionais de 
saúde e na melhora dos pacien-
tes”, ressaltou Lúcia, apontando 
também a neurotecnologia e as 
evidências científicas obtidas por 
meio da neuroimagem como ino-
vações promissoras no campo da 
reabilitação dos pacientes.

O neurologista alemão Vol-
ker Hömberg, presidente da 
WFNR, destacou a importância 
do evento como um marco para 
ampliar o intercâmbio científico 
na região. “Achamos que a WF-
NR precisava ter um encontro 
regular na América Latina, co-
mo ocorre na Ásia e na Europa”, 
explicou. Segundo ele, o con-
gresso pode se tornar anual ou 
bienal, fortalecendo a coopera-
ção entre instituições e profis-
sionais latino-americanos.

Foi justamente a palestra de 
Hömberg que propôs a deba-
te um dos tópicos mais impor-
tantes do dia: “Como avançar na 
recuperação de pacientes que 
sofreram algum dano neuroló-
gico?” O especialista acredita 
que a tecnologia será uma alia-
da fundamental para democra-
tizar esse conhecimento.

“A comunicação digital, com-
binada com inteligência artificial, 
será extremamente útil para di-
fundir procedimentos e técnicas 
a pacientes em todas as partes 
do mundo”, reforçou. No entanto, 
ele alertou para os riscos associa-
dos ao uso de IA sem supervisão. 
“A inteligência artificial abre uma 
nova janela, não apenas para ad-
ministração e ensino, mas tam-
bém para o desenvolvimento de 
novas tecnologias. Porém, é vul-
nerável a fraudes e informações 
falsas, por isso precisa ser moni-
torada por humanos”.

Mudança

Neuropsicóloga australiana e 
diretora de pesquisa em ciências 
clínicas do Murdoch Children’s 
Research Institute, Vicki Ander-
son ressaltou que avanços rele-
vantes estão sendo realizados 
também na área comportamen-
tal infantil — especialidade dela 
—, principalmente na mudança 
da forma como os profissionais 
se relacionam com os pacientes 
e seus familiares. “O que faze-
mos hoje, e que não fazíamos no 
passado, é trabalhar em parceria 
com a criança e a família, para 
entender o que elas desejam da 
reabilitação. Antes, a intervenção 
era mais padronizada e desmoti-
vadora para os pequenos”, disse. 

Direto da Alemanha, o neu-
rologista Thomas Platz, che-
fe do Instituto de Neurorrea-
bilitação da Universidade de 
Greifswald destacou avanços 
no abordagem do potencial da 

neuroplasticidade na recupe-
ração de pacientes com lesões 
cerebrais graves, como AVC ou 
traumatismo cranioencefáli-
co. “Mesmo após uma lesão, há 
muitas conexões no cérebro que 
permanecem intactas. Chama-
mos isso de reserva cerebral. A 
reabilitação pode ativar essa re-
serva por meio de treinamentos 
específicos, levando à restaura-
ção de funções e redução da de-
ficiência no dia a dia”, explicou.

Apesar dos avanços nos méto-
dos e na tecnologia, para o pes-
quisador, o foco deve continuar 
sendo o cuidado humanizado. “A 
tecnologia é uma aliada que po-
de melhorar os serviços e os re-
sultados, mas o essencial conti-
nua sendo a atenção às necessi-
dades individuais dos pacientes. 

O uso da IA deve servir para apri-
morar esse cuidado, e não substi-
tuí-lo”, frisou.

Conexões

O primeiro dia do encontro 
proporcionou uma importante 
troca de conhecimentos não só 
para quem foi para palestrar, mas 
também para estudantes da área. 
Leonardo Juvino veio de São Pau-
lo ao lado da colega Bruna Ama-
ral. Ambos são estudantes de psi-
cologia e compartilharam suas 
impressões sobre o primeiro dia.

“As palestras são muito inte-
ressantes, principalmente para 
ver o futuro da nossa área, tanto 
na psicologia quanto na neuror-
reabilitação”, avaliou Bruna. Ela 
destacou a importância de de-
bates para apresentar temas pou-
co explorados na graduação. “Ver 
quais são os novos fatores que es-
tão entrando em jogo é muito le-
gal, porque mostra onde a gen-
te pode chegar no futuro”, disse.

Leonardo complementou, res-
saltando a relevância da integra-
ção entre tecnologias emergen-
tes e as práticas já consolidadas. 
“Um dos palestrantes falou que, 
apesar da farmacologia estar en-
trando com novos mediadores da 
neuroreabilitação, isso não sig-
nifica excluir outras abordagens. 
Tem que integrar.”

Para o futuro da psicologia 
e da neuroreabilitação, os dois 
apostam na inteligência artifi-
cial como um dos caminhos mais 
promissores — desde que usa-
da com critério. “A IA vem sendo 

utilizada no auxílio à compreen-
são de casos, mas precisa sem-
pre ter o acompanhamento hu-
mano”, opinou Bruna. Leonardo, 
por outro lado, fez um alerta: “Di-
zer que a IA é extremamente efi-
caz na psicologia talvez seja exa-
gerado. Ainda precisa de muito 
estudo para entender os impac-
tos reais”.

Profissionais que atuam em 
diversos segmentos relacionados 
à neurociência também enfatiza-
ram a importância do evento. A 
psicóloga Renata Theuer, de Be-
lo Horizonte, destacou que os de-
bates sobre neuroplasticidade e 
neuroreabilitação têm aplicabi-
lidade prática direta na atuação 
clínica. “O que eu ouvi até ago-
ra foi sobre mudança cerebral a 
partir da reabilitação, da apren-
dizagem, e isso é algo que vemos 
na prática. Mas é bacana ver isso 
traduzido em exames e em deba-
te mais aprofundado”, comentou.

Embora admita não ter fa-
miliaridade com as tecnologias 
mais recentes dentro do consul-
tório, como a inteligência artifi-
cial, Renata reconhece seu po-
tencial. “Entendo muito pouco 
de IA, mas imagino que ela vai 
estar em tudo daqui a pouco, in-
clusive na reabilitação”, afirmou. 
A psicóloga enfatizou a impor-
tância da troca interdisciplinar 
promovida pelo congresso. “Na 
reabilitação, a gente só funcio-
na com equipe. Não tem como 
fazer um trabalho solitário. Es-
sa troca de experiências, inclu-
sive com profissionais de fora do 
país, é fundamental”, concluiu.
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A neuropsicóloga Vicki Anderson destacou 
avanços relevantes com crianças
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palestras de hoje

 8h — 8h30

Nem tudo que reluz é 
ouro: Endofenótipos de 
lesão cerebral traumática 
pediátrica
Christopher Giza

 8h30 — 9h

Desenhando pesquisa sobre 
Lesão Cerebral Adquirida 
Infantil e identificando 
prioridades em parceria 
com crianças, famílias e 
médicos
Vicki Anderson
 

 9h — 9h30

Indo além das abordagens 
de tratamento específicas 
ao diagnóstico: podemos 
identificar estratégias 
universais para enfrentar 
as funções executivas e os 
desafios comportamentais 
em uma série de condições?
Shari Wade
 

 9h30 — 10h

O papel crucial 
da linguagem no 
desenvolvimento  
cognitivo inicial
Ghislaine Dehaene-
Lambertz
 

 10h — 10h20

Perguntas e respostas


